
Órgão de Informação e Edificação da Casa de Oração
Março de 2009  .  Ano XV  .  Nº 11  .  179ª Edição

A felicidade
dos Filhos de Deus
“Mas, a todos quantos o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de
se tornarem filhos de Deus”. João 1.12

Em todo o orfanato ouvia-se um
murmúrio excitado porque uma
senhora estava para chegar e le-
var a pequena Rebeca com ela
para sua casa. A menina ainda
estava um tanto confusa em seus
pensamentos.

-”Você quer ir comigo para
casa e ser minha filha?”, pergun-
tou a senhora falando delicada-
mente.

- “Eu não sei”, respondeu
Rebeca timidamente.

- “Mas eu vou dar a você rou-
pas bonitas e muitas outras coi-
sas. Você terá um quarto só seu e
uma mesa com cadeira”.

Depois de um pequeno mo-

mento em silêncio, a menina fa-
lou com ansiedade:

- “Mas o que terei de fazer
para ganhar tudo isso?”

Com lágrimas correndo pela
face, a senhora lhe disse:

- “Apenas amar-me e ser mi-
nha filha”. Disse isso enquanto
abraçava a menina junto a seu
peito.

Deus nos adota, dá-nos pro-
teção e uma herança na glória.
Tudo que Ele pede em troca é
que O amemos e sejamos Seus
filhos.

O mundo nos oferece mui-
tas coisas bonitas. Prazeres, di-

versão, bens materiais, viagens,
fama e notoriedade. Passamos
grande parte ou quase toda a
nossa vida em busca de todas
essas coisas. Lutamos sem ces-
sar para conquistar os nossos
objetivos e não medimos esfor-
ços para atingi-los.

O empenho na realização de
nossos sonhos e a determinação
em alcançá-los são positivos para
nossa satisfação pessoal e para a
nossa edificação, mas é preciso
verificar se o preço que muitas
vezes pagamos é compensador.

É possível que, no afã de che-
gar ao destino proposto, esteja-
mos passando por cima de nos-

sas convicções pessoais, atrope-
lando pessoas queridas, sacrifi-
cando a família e até a nossa pró-
pria fé. E o pior, às vezes ignora-
mos a felicidade que já temos e
partimos imprudentemente em
direção a um sonho ilusório.

Que preço você está pagando
na busca de sua felicidade?

Quando você se torna filho
de Deus, Ele vem, lhe abraça e
a felicidade não lhe custará
nada.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

O maior livro da Bíblia é Salmos, que possui 150 capítulos e o menor é
o livro de II João, que possui apenas 13 versículos. Além de II João, os
livros de Obadias, Filemom, III João e Judas também possuem apenas 1
capítulo.

Já o menor capítulo da Bíblia é o Salmo 117, que possui apenas 2
versículos e o maior é o Salmo 119, com 176 versículos.

Você sabia que...
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Prezados amigos e amigas, leitores do Jornal da Casa. Mais
uma vez tenho o prazer de chegar até você através deste
espaço, tendo no coração o desejo de que cada um de vocês
sejam abençoados pelo Senhor.

Neste mês, quero em especial, parabenizar todas as mu-
lheres, independente de idade, classe social, ideologia polí-
tica ou religiosa. Você mesmo, que está lendo este editorial,
parabéns pelo que você é: MULHER! Este ser maravilho-
so foi criado pelo próprio Deus para ser a auxiliadora, com-
panheira do homem, para viver lado a lado com o homem,
caminhando juntos em busca de conquistas e sucesso, vi-
sando o bem estar de ambos.

Nosso desejo é que em sua caminha-
da, sejas feliz e que Deus, o Todo Pode-
roso, te cubra com Suas bênçãos, espe-
cialmente, a salvação através de Jesus
Cristo, o Senhor!

Bp Davi Freire

Mulher, parabéns!

“A diferença entre um sucesso medíocre e um
retumbante sucesso está na sua habilidade
de lidar com os seus medos”. Jim Rohn

A realidade do
medo
Uma das maiores barreiras que
todas as pessoas tem que supe-
rar na sua jornada a uma vida
bem sucedida é o medo. Medo
do fracasso. Medo da rejeição.
Medo da mudança. Medo da
responsabilidade e do compro-
misso. É o medo acompanhado
dos seus “primos” como preocu-

pação, ansiedade, depressão e
dúvida que tem o potencial de
produzir terríveis pesadelos exis-
tenciais.

Mas as coisas não têm que
necessariamente ser assim.
Medo nunca foi planejado para
colocá-lo num estado de parali-
sia. A realidade é que o medo é
humano. O medo é parte do pro-
cesso de crescimento e faz parte
de toda história de alguém que
se tornou bem sucedido. Os no-

mes mudam, circunstâncias são
diferentes, mas os medos são os
mesmos e eles são bem reais.
Mas uma pessoa bem sucedida
é aquela que enfrenta os seus
medos e se expõe a eles.

E você? Quais são os medos
ocultos que você está ignorando
e que tem lhe distanciado de uma

vida bem sucedida? Reconhecer
o medo é o primeiro passo a fim
de retirar a sua influencia e po-
der e dessa forma, pela graça de
Deus, assumir controle sobre suas
emoções e sobre sua própria vida.

“No amor não há medo; ao contrá-
rio o perfeito amor expulsa o medo”.
I João 4.18

Pr Nélio DaSilva

Uma pessoa bem sucedida
é aquela que enfrenta os seus medos

e se expõe a eles.
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Conduzindo o perfeito
louvor, ou seja,
investindo na infância
“Ouves o que estes estão dizendo?
Respondeu-lhes Jesus: Sim, nunca
lestes: da boca dos pequeninos e cri-
anças de peito tiraste o perfeito lou-
vor?” (Mateus 21.16)

Nesta citação do Evangelho
de Mateus encontramos a única
passagem em que Jesus declara
que algo humano é perfeito aos
olhos de Deus!

Mas qual o conselho de Deus
com respeito a esta criança, à
medida que cresce?

“Ensina a criança no caminho
em que deve andar, e ainda quan-
do for velho não se desviará dele”.
(Provérbios 22.6)

Mas o que tornou o que era
perfeito vulnerável? Por que pre-
cisamos ensinar o caminho para
que a criança não se desvie dele?

A resposta é simples e nos
leva ao Jardim do Éden e à nos-
sa raiz adâmica. Ao crescer, a cri-
ança toma consciência de si e de
tudo que a cerca, com isso passa
a absorver o conselho deste
mundo, da árvore do conheci-
mento do bem e do mal, perden-
do assim sua pureza.

Por essa razão, Deus foi tão
enfático em Deuteronômio
6.5,6 e 7:

“Amarás pois o Senhor teu Deus
de todo o teu coração, de toda a tua
alma e de toda a tua força. Estas

palavras, que hoje te ordeno esta-
rão no teu coração; Tu as inculca-
rás a teus filhos, e delas falarás as-
sentado em tua casa, e andando pelo
caminho, e ao deitar-te e ao levan-
tar-te”.

Sabem o que significa incul-
car? É fixar firmemente no es-
pírito ou na memória, um senti-
mento ou idéia. Desta maneira
podemos perceber a seriedade
com a qual Deus nos exorta a
ensinar as crianças.

No Cântico da Salvação, em
Isaías 54.13, lemos:

“Todos os teus filhos serão ensi-
nados do Senhor; e será grande a
paz dos teus filhos”.

Mas o que aconteceu com
esta paz? A Igreja pouco tem

desfrutado desta paz, pois as fa-
mílias estão sendo destruídas e
os filhos estão se perdendo. O
povo de Israel, hoje nação, há
muito desconhece o que é paz.
E o mundo está imerso em guer-
ras urbanas, religiosas, políticas
e econômicas.

O próprio profeta Oséias já
nos advertia sobre tudo isso, há
mais de 2000 anos atrás, ao tra-
zer a Palavra do Senhor, mas a
revelação é tão atual que parece
ter sido tirada da internet hoje:

“Ouvi a Palavra do Senhor, vós
filhos de Israel, porque o Senhor tem
uma contenda com os habitantes da
terra; porque nela não há verdade,
nem amor, nem conhecimento de
Deus.

O que só prevalece é perjurar,
mentir, matar, furtar e adulterar, e
há arrombamentos e homicídios
sobre homicídios.

Por isso a Terra está de luto, e
todo o que mora nela desfalece com
os animais do campo e com as aves
do céu; e até os peixes do mar pere-
cem... o meu povo está sendo
destruído, porque lhe falta o conhe-
cimento”. (Oséias 4.1-3, 6a)

Não há verdade, porque não
há Jesus nos corações, pois Ele é
a verdade.

Não há amor, porque as pes-
soas estão distantes de Deus, que
é amor.

Não há conhecimento de
Deus, porque falta ensino.

“Jesus, porém, disse: Deixai os
pequeninos; não os embaraceis de
vir a mim, porque dos tais é o Rei-
no dos Céus”. (Mateus 19.14)

E ainda, como mencionado
na Nova Versão Internacional:

“Então disse Jesus: Deixem vir
a mim as crianças e não as impe-
çam; pois o Reino dos Céus perten-
ce aos que são semelhantes a elas.”

Lígia Rosana Borba
A esposa de Asaph Borba é
professora de música e produtora
dos CDs Life Kids
Extraído do site: www.adorar.net
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Dia da mulher!

No dia 08 de março, geralmente
se comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher.

A data foi escolhida pela
UNESCO como uma homena-
gem às corajosas operárias de
uma fábrica de tecidos em Nova
Iorque. Estamos no dia 8 de
março de 1857 e essas mulheres
reivindicavam algo bastante sim-
ples e que até hoje ainda não foi
totalmente resolvido: uma jorna-
da de 10 horas de trabalho por
dia e equiparação salarial com os
homens que desempenhavam
igual função.

Unidas, elas decidiram por
um protesto seguido de uma gre-
ve. Com o intuito de amedrontá-
las e de dar uma solução rápida
ao impasse, os donos da fábrica,
agindo em conjunto com a polí-
cia, trancaram as portas de emer-
gência do galpão das máquinas
e atearam fogo, num desenfrea-
do desespero de querer mostrar
a sua superioridade. O saldo des-
sa tragédia foi a morte de 129
mulheres por asfixia.

Bem, mas o que quero salien-
tar a respeito das mulheres, é que
elas não possuem apenas um dia,
mas sim 365 dias por ano ou ain-
da 366 caso o ano seja bissexto.

Logo em Gênesis 2.18 obser-
vamos Deus dizendo que: “Não
é bom o homem estar só: Far-lhe-ei
uma auxiliadora que lhe seja idô-
nea” - Deus sabia que o homem
estando só, estaria incompleto,
sozinho, dependente, carente...

portanto providenciou uma
auxiliadora.

O termo auxiliadora no ori-
ginal significa aquela que circun-
da ou seja aquela que está ao re-
dor do seu CÔNJUGE para lhe
auxiliar durante toda a vida, em
tudo o que for necessário, porém
ela deve ser, além de auxiliadora
- idônea, que segundo o signifi-
cado é: apta, capaz, competente,
adequada. Portanto aos jovens
solteiros: Se o Senhor disse que:
Não é bom que o homem estar

só é porque Ele se encarrega de
lhe favorecer com um cônjuge,
desde que você espere nEle,
como manda a santa Palavra.
Tem muita gente queimando as
etapas da vida, vivendo em seus
próprios deleites e caprichos e o
motivo disso é pecado, frustra-
ção e a não conivência de Deus,
pois Deus não compactua com
o pecado. Inútil será pedir algo
para o Senhor neste sentido, se
estás em pecado. Vai continuar
sem seu sonhado casamento, a
menos que o faça fora da vonta-
de dEle, e depois aguente as con-
seqüências.

Todavia se espera no Senhor,
Ele não é homem para que minta
e nem filho de homem para que
se arrependa, e certamente lhe

trará o seu tão sonhado noivo ou
noiva. Creia nisso. Lucas 1.37.

Aos homens casados: “Amai
vossa mulher, como também Cristo
amou a igreja e a si mesmo se en-
tregou por ela, para que a santifi-
casse, tendo-a purificado por meio
da lavagem de água pela palavra,
para a apresentar a si mesmo igre-
ja gloriosa, sem mácula, nem ruga,
nem coisa semelhante, porém santa
e sem defeito. Assim também os
maridos devem amar a sua mulher
como ao próprio corpo. Quem ama

a esposa a si mesmo se ama. Porque
ninguém jamais odiou a própria
carne; antes, a alimenta e dela cui-
da, como também Cristo o faz com
a igreja; porque somos membros do
seu corpo” (Efésios 5.25-30).

E ainda: “Maridos, vós, igual-
mente, vivei a vida comum do lar,
com discernimento; e, tendo consi-
deração para com a vossa mulher
como parte mais frágil, tratai-a com
dignidade, porque sois, juntamen-
te, herdeiros da mesma graça de
vida, para que não se interrompam
as vossas orações” (I Pedro 3.7).

Deus tem um carinho todo
especial para com as mulheres,
tanto é que escolheu uma para
gerar seu Filho. Tem muito ma-
chão por aí, que não tem suas

orações respondidas, pois é um
verdadeiro cavalo em relação à
esposa.

Não vive uma vida comum no
lar, muito menos com discerni-
mento e ainda por cima não tra-
ta a esposa com dignidade. Já
pensou não ter uma ORAÇÃO
respondida e o motivo é tratar a
esposa com desrespeito? Deus
defende a causa das mulheres,
esteja certo disso!

Parabéns moça! Vejas o quan-
to és importante para Deus e es-
pere nEle. Não entristeça o Santo
Espírito de Deus que te defende.
Espera, pois no Senhor e Ele sa-
tisfará os desejos do teu coração.

E para você que é casado, não
te esqueças de I Pedro 3.7.
Compre um lindo ramalhete de
flores, leve para sua esposa e diga
a ela o quanto ela significa em
sua vida!

O homem só estará comple-
to junto a uma mulher e uma
mulher só estará completa junto
a um homem, unidos pelo santo
matrimônio, recebendo as bên-
çãos de Deus para ambos
(Eclesiastes 4.9-12).

A minha oração é que a Paz
do Senhor, que excede todo en-
tendimento, esteja sobre cada
mulher!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“No Senhor, todavia, nem a mulher é independente do homem, nem o homem,
independente da mulher”. I Coríntios 11.11

Deus tem um carinho todo especial
para com as mulheres.
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Jovens vidas
transformadas por Deus
É uma grande verdade quando di-
zemos que: “as nossas atitudes refle-
tem muito do que nós aprendemos
no passado...” Muito do que vemos
na vida dos jovens, mostra como foi
o seu passado de aprendizado.

“Em uma frígida madrugada,
uma esquálida jovem foi conduzi-
da, por uma policial, a um tribu-
nal juvenil.

Ela abusara do álcool e dos tó-
xicos, cometera desatinos e fora,
finalmente, presa em flagrante.

A policial, com muita habilida-
de, conseguiu que ela extravasasse
o seu coração, confessando o dra-
ma de sua vida: O meu pai e mi-
nha mãe vivem como gato e ca-
chorro. Fumam e bebem sem
comedimento. Regressam das noi-

tadas de apostas e jogatinas nos
clubes ou na residência de parcei-
ros tarde da noite. Nunca tiveram
uma palavra de carinho ou de
encorajamento quando tive a mi-
nha primeira aventura amorosa.
Face a essa frustração tão amarga,
fui lançada na mais sórdida vida
mundana, perambulando pelos
bares e cabarés, como a senhora
acabou de testemunhar. Mesmo
assim, tentei voltar para casa vári-
as vezes, mas nunca fui ajudada
pelos meus pais”.

Certa vez um grande filósofo
afirmou: “Os adolescentes de hoje
adoram o luxo, cultivam péssimas
maneiras, contestam a autoridade
dos pais, mostram desrespeito pe-
los mais velhos, preferem bater um

bom papo, a se engajarem em qual-
quer atividade útil.” (Sócrates -
471-399 a.C.)

Vejo que Sócrates em poucas
palavras afirmou o que nós tam-
bém vemos nos dias atuais com a
maioria dos jovens. Alguns são:

• verdadeiros tiranos e não ser-
vos de seus lares.

• ingratos para com os pais.
• contradizem publicamente

os seus familiares.
• são exibicionistas, frívolos e

vaidosos.
• injustos para com Deus não

reconhecendo Deus como “Se-
nhor” da vida.

A Bíblia mostra alguns jovens
transformados por Deus que foram
usados tremendamente na sua obra

como: José, Ruth, Timóteo, Josué,
Ester, etc. Podemos também citar
jovens da nossa era como João
Wesley, Calvino, Jeremias Taylor,
que aos dezoito anos já pregava nos
meios políticos, e Jorge Williams
que aos vinte e três anos fundou uma
obra social, e pregava em todos os
seguimentos sociais da sua época.

Deus quer transformar a sua
vida também. Ele tem grandes
bênçãos para você e quer te usar
assim como usou muitos no pas-
sado. Hoje Ele te chama para essa
transformação, aceite-O como Se-
nhor da sua vida. (Mateus 11.28).

Pr. Ivaldo Silva
espacojovem@casadeoracao.org.br

Perfume sem contaminação
Em 2 Coríntios 2.14-17 se fala
sobre o “O Bom Perfume de Cris-
to”, que precisamos ser em todo o
tempo. No texto, Paulo diz que
passou em Trôade (v.12) e não en-
controu Tito, por isso ficou des-
consolado e logo partiu adiante,
mas ele disse que se abriram por-
tas para testemunho do evangelho
e ele foi “conduzido em triunfo”.
Isto porque, apesar do pouco tem-
po e do seu desalento, ainda assim
ele conseguiu deixar o impacto do
seu testemunho - “o aroma de

Cristo” naquele lugar. Deus espe-
ra o mesmo de você!

Mais adiante ele pergunta...
“Quem é suficiente para estas coi-
sas? Ou digno?” Isso quer dizer
que para exalarmos este bom per-
fume precisamos ser íntegros.

Em Gramado (RS), visitei um
museu do perfume, e lá aprendi que
existe uma substância que extrai o
aroma das pétalas das flores. Po-
rém essas pétalas devem estar bem
limpas porque se tiver alguma im-
pureza, uma mosca morta entre

elas, todo o perfume estará com-
prometido e, em vez de aroma, ha-
verá um terrível mau cheiro.

O Espírito Santo é este
excipiente que extrai o aroma de
Cristo e o fixa em nós, mas se hou-
ver “moscas” (pecado) em nós, aca-
bamos por estragar aquele suave
aroma. Deus espera que sejamos
aroma agradável, ainda que para
alguns será cheiro de morte, por-
que amam o pecado e nosso teste-
munho os acusa, mas para muitos
será cheiro de vida, e vida eterna.

Que se possa sentir esse aroma
perfumado de Jesus através de suas
vidas. É preciso cuidado para reti-
rar as moscas o tempo todo. Elas
surgem de repente e se introme-
tem em tudo... precisamos vigiar
constantemente. Que o perfume
que exala de suas vidas seja livre
de contaminação; a essência mais
pura vinda do trono de Deus.

Josué Brepohl
Calendário Luz e Vida
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Autoridade:
princípio divi

Sabemos que AUTORIDADE é um
assunto delicado para se tratar, pois
como podemos ver no texto acima,
quando há por trás um “intento” os in-
teressados podem até mesmo abdicar do
seu poder e autoridade em detrimento
a outros.

Em rápidas palavras, “autoridade” é:
direito ou poder de mandar. Devemos
ter consciência de que há dois princípi-
os básicos operando:

- A autoridade de Deus - que foi to-
talmente delegada a Jesus! (Mateus
28.18) Ela rege a vida total
de todo cristão!

- A rebeldia satânica -
Logicamente submetida a
Jesus! (Mateus 28.18) Se
subleva cada dia mais na
terra procurando destruir o
absoluto da Palavra de
Deus e seus imutáveis prin-
cípios.

Num futuro (que creio pessoalmen-
te não estar longe) o mundo conhecerá
o homem da iniqüidade investido do
poder de satanás e causará grandes
transtornos nessa terra e com seus ha-
bitantes. É necessário nos acautelarmos,
pois seu “caminho” está sendo prepara-
do e “autoridade” é algo que está sofren-
do um engessamento aviltante.

Ora, a própria Palavra testifica que
tudo o que foi escrito, para nosso ensi-
no foi escrito (Romanos 15.4), portan-
to, observar e PRATICAR o princípio
de autoridade é fundamental para vi-
vermos em Cristo e exercermos autori-
dade em o Nome dEle.

No que diz respeito à questão, Deus
nos ensina através de Sua Palavra, con-
forme I Coríntios 11.3 onde mostra a
estrutura da autoridade e, - como Deus

é extremamente organizado - 
de comando: “Mas quero que sa
Cristo é a cabeça de todo o homem
mem a cabeça da mulher; e Deus
de Cristo”.

É de fundamental importân
mão de Deus nas atitudes, açõ
ções daqueles que exercem au
sobre nossas vidas, assim send
mos a seqüência de comando:
Cristo - Homem - Mulher - F
alguém se opõe ou tenta subve
cadeia, estará se opondo direta
Deus e sofrerá as conseqüênci

ato (Romanos 13.1-7). Para ser b
ro o ensino, Deus dá ênfase à a
deste princípio em todos os no
lacionamentos. Eles podem até
seguidos, mas que a orientaçã
ra... isso é!

- Princípio de autoridade d
para com Deus: (I Coríntios 11.
homem que exige submissão “
esposa, mas NUNCA obedeceu
tampouco ocupou seu lugar de
dade. Deus não precisa de imp
e o maior deles já foi por Ele de
de sua glória.

- Agora da esposa para com
do: (I Coríntios 11.3b; I Pedr
Igualmente mulheres que se ao
se calassem diante de seus espo
abrissem diante de Deus; e 

“Estes têm um mesmo intento, e entregarão 
ta”. Apocalipse 17.13

É de fundamental imp
ver a mão de Deus nas 

ações e reações daq
que exercem autoridad

nossas vidas.

Seja a
diferença
Quando as coisas ao seu redor
parecem barulhentas demais, ca-
óticas e fora de controle, seja ex-
tra calmo, pacífico e paciente. Se
as pessoas na sua vida parecem
ser gananciosas e egoístas, essa é
a hora de ser extra amoroso, al-
truísta e sinceramente misericor-

dioso. Quando o mundo lhe pa-
recer confuso e sem nexo algum,
seja extra focado e objetivo por-
que o mundo lá fora irá retornar
de volta a você a energia que você
está investindo.

Se existe trevas ao seu redor,
essa é a oportunidade de brilhar
a sua luz. Mesmo a mais peque-
na e aparente pequena luz pode
brilhar por muito e muito tem-
po. Tome a decisão de ser a dife-
rença que faz a real diferença e
os seus esforços manifestarão

abundantes frutos. Quando as
coisas ao seu redor parecem es-
tar vivendo seu pior momento, é
nessa hora que você pode reali-
zar o máximo ao ser o seu me-
lhor. É nesse momento que você
pode realmente fazer uma valio-
sa e muito necessária diferença.

Quando os problemas e des-
gastes lhe rodeiam veja a situa-
ção como ela realmente é. Bri-
lhe a sua positiva luz na face do
negativismo e ao assim fazer
você estará mudando o mundo.

“Assim brilhe a luz de vocês diante
dos homens, para que vejam as suas
boas obras e glorifiquem ao Pai de
vocês, que está nos céus”. Mateus 5.16

Pr. Nélio DaSilva

“Se você não gosta do que vê, você tem a
oportunidade de mudar mudando quem
você é”. Mark Twain

Se existe trevas, deixe brilhar a sua luz!
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CRISTÃ

como virtuosas e sábias já edificariam
seus lares e alcançariam seus maridos
ainda não salvos.

- Dos filhos para com os pais:
(Êxodo 20.12; Mateus 19.19) Quantos
adolescentes e jovens que já não respei-
tam mais os pais, então saem por aí co-
lecionando desgostos, opróbrios e pe-
cados. Por que continuar neste caminho
de trevas?

- Do empregado para com o patrão:
(Efésios 6.5) Como a própria Palavra
adverte...não redunda em benção servir
apenas quando o patrão está por perto.

- Agora do empregador
(patrão) para com Deus:
(Efésios 6.9) Os patrões
devem ter consciência de
que o empregado é, antes
de mais nada uma criatura
de Deus, cujo Filho mor-
reu também por ela.

- Dos cidadãos para
com o governo: (I Pedro
2.13-18) Vale lembrar que
o governo romano era cor-

rupto e perverso, mas mesmo assim Je-
sus declarou: “Dai pois a César o que é de
César, e a Deus o que é de Deus” (Mateus
22.21). Diferente de nosso tempo? Nem
tampouco o princípio da autoridade di-
vina!

- Ainda de uns para com os outros:
(Efésios 5.21) Dispensa comentários.

Apenas para meditar, como você res-
ponderia esta questão: “Até que ponto
vai a ‘minha’ submissão a uma autori-
dade?”

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Davi e Jônatas são amigos
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Para colorir

Pinte as cenas ao lado e pense em
quantos bons amigos você tem.

Extraído
EBDONLINE.com.br

Amigos para sempre

Davi e Jônatas eram muito ami-
gos. Quem é seu melhor amigo ou
sua melhor amiga? Desenhe nas
molduras abaixo você e seu melhor
amigo ou sua melhor amiga.

Jônatas e Davi

Jônatas e Davi se tornaram
grandes amigos desde a primeira
vez que se encontraram. Vamos
ajudar Jônatas a encotrar Davi?

Deus nos deu bons amigos porque Ele nos ama. Bons amigos se ajudam, assim como Jônatas ajudou Davi. Vamos orar e pedir
que Deus nos ensine a ser bons amigos uns para os outros.
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Submissão
“Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o poderá
conhecer?” Jeremias 17.9
O ser humano, por natureza, não
gosta muito de obedecer. É, por
assim dizer, um rebelde nato.
Alguns o tempo acaba dobran-
do, outros, nem tanto. Para o se-
gundo grupo, só Jesus na causa.
Espiritualmente falando, todo
ser humano, desde o seu nasci-
mento, está destinado à servidão
ou à escravidão. Ou seja, terá que
obedecer alguém. Ou será servo
de Deus ou escravo de Satanás.
Nem perca tempo procurando
porque não há terceira opção.
Não existe neutralidade nesse
caso. Se não estivermos na con-
dição de servos automaticamen-
te somos escravos. Não há meio
termo e nem é possível ficar em
cima do muro.

Enquanto servos, aqui na Ter-
ra, estamos a serviço do Rei Jesus
por um não longo período de tem-
po. Claro que enfrentaremos agru-
ras, aflições de toda espécie, tris-
tezas, decepções... Não estou afir-
mando que a vida cristã será um
mar de rosas, só alegria, sombra e
água fresca. Teremos que trabalhar
arduamente em prol da causa do
Reino que um dia herdaremos.
Nem sempre seremos aceitos,
compreendidos ou bem vistos.
Importa caminhar com passos fir-
mes sem desviar os olhos do alvo.
É preciso saquear o inferno. En-
quanto estivermos nesse mundo
estaremos sujeitos a todo tipo de
intempéries. O sol brilha para to-
dos, a chuva cai sobre todos.
Lembremo-nos que Jesus já nos
alertara de que no mundo tería-
mos aflições. Mas tenhamos a cer-
teza de que, apesar dos percalços
que muitas vezes parecem
intransponíveis, breve, muito bre-
ve, seremos levados à morada eter-
na que nos é preparada desde o
principio dos tempos. É o cum-
primento da promessa.

O servo faz parte da geração

eleita, do sacerdócio real, da nação
santa e do povo adquirido, para
anunciar as grandezas daquele que
o chamou das trevas para a sua
maravilhosa luz (1 Pedro 2.9). A
vivência do escravo até parece ser
mais atraente. Tão atraente que
ele até se esquece da sua condi-
ção! Ele pensa que é livre, pensa
até mesmo que é feliz. Faz parte
da estratégia do inimigo enganá-
lo, fazer dele marionete. É como
o gato que brinca com o rato an-
tes de devorá-lo. Esse escravo de
quem falo é aquele que já conhe-
ceu a Verdade. Não é um
desinformado qualquer que nun-
ca ouviu falar de Jesus! Ainda as-
sim, mesmo conhecendo a Deus,
errante, esse escravo, de pecado
em pecado, vai levando a vida.
Ele ama o mundo e seus encan-
tos fúteis, efêmeros, tiranos. Faz
o que o coração manda, mas ig-
nora quem está no controle.

Amados, trocando em miú-
dos, tudo é uma questão de sa-
ber a quem entregaremos o con-
trole do nosso coração. Tudo é
uma questão de submissão. A
quem pertence o domínio do
nosso coração? Dessa resposta
depende a direção da nossa vida
espiritual. Mesmo porque a Pa-
lavra de Deus nos alerta que en-
ganoso é o coração (Jeremias 17.9).

O homem, por si só, não conse-
gue dominá-lo. Portanto, é im-
prescindível submetê-lo à von-
tade divina, caso contrário a per-
dição é certa.

Deus quer nos abençoar, nos
proteger, nos guiar, nos dar o me-
lhor, quer nos dar a vida abundan-
te que tanto almejamos. A coisa é
tão séria, tão grave, que o Senhor
quase implora para que entregue-
mos nosso coração aos seus cui-
dados. Filho meu, dá-me o teu co-
ração; e deleitem-se os teus olhos nos
meus caminhos (Provérbios 23.26).
Sendo o Criador Ele poderia
tomá-lo de assalto. Ele pede, Ele
não nos obriga a nada. Ora, que-
remos a benção e não o
abençoador? Queremos a salvação
e rejeitamos o Salvador? Que que-
rer é esse? É um querer que não
quer compromisso. Certo, somos
livres pra escolher, afinal o Senhor
nos deu o livre arbítrio. Temos li-
berdade de escolha, e muitas ve-
zes escolhemos ser libertinos!

Deus nos fez seres eternos.
Ah, quer dizer que nunca mor-
reremos? Alto lá! Saiba que quer
trilhemos o caminho do mal,
quer o do bem, mais cedo ou
mais tarde a vida física vai aca-
bar. Um dia morreremos, e a
morte física é a porta para a eter-
nidade. Provavelmente você está

se perguntando pra onde é que
irá a sua alma. Não se faça de
bobo. Eu sei que você sabe que
só existem dois destinos para ela.
Aí vai depender de quem reina-
va em seu coração. Não sei não...
Atente bem para o que Deus nos
diz: Eu, o Senhor, esquadrinho a
mente, eu provo o coração; e isso
para dar a cada um segundo os seus
caminhos, e segundo o fruto das suas
ações (Jeremias 17.10).

Amados, é o seguinte: urge
entregamos nosso coração a
Deus, permitir que aí Ele faça
morada. Que Ele não seja um
simples e eventual visitante, mas
hóspede permanente. Uma coi-
sa é certa: vazio o nosso coração
não fica. Nosso viver vai entre-
gar quem é que o comanda. Não
basta professar uma fé, freqüen-
tar uma igreja, invocar a todo
instante o santo nome do Se-
nhor, bradar aleluia, aleluia e gló-
rias a Deus. É preciso comunhão
com Ele, é preciso entregar a Ele
o coração de fato e de verdade.
E que seja o nosso coração perfei-
to para com o Senhor nosso Deus,
para que andemos nos seus estatu-
tos, e guardemos os seus manda-
mentos (1 Reis 8.61).

O que flui do seu coração?
Ódio? Vaidade? Dissensões?
Ressentimentos? Murmurações?
Ou amor, alegria, afabilidade,
brandura? O que flui do seu co-
ração? Vida ou morte? O tempo
dirá...

Que Deus nos abençoe!

“Sobre tudo o que se deve guardar,
guarda o teu coração, pois dele pro-
cedem as saídas da vida”. Provér-
bios 4.23

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Perdão que vem de Deus!
“A mulher que teme ao Senhor será elogiada”. Provérbios 31.30

Deus de mistério!
Até quando recalcitrarás contra
a voz do Senhor, varão? Ela tam-
bém é filha e Ele a ama. Tu terás
que prestar contas!

A fidelidade da mulher que teme
ao Senhor atrai outras pessoas
para Jesus.

A mulher samaritana não ti-
nha uma vida muito louvável, até
se encontrar com Cristo. Depois
desse encontro ela se tornou tes-
temunha Sua, levando outros
samaritanos até Ele.

ELAI, uma cristã de Laos,
(que ocupa a 4º posição na clas-
sificação de países por persegui-
ção), também teve uma vida do-
lorosa. Ela nasceu num lar cris-
tão, mas ia à igreja apenas por
costume. Quando cresceu, Elai
desprezou o conselho de seus
pais e se casou com um delega-
do de polícia não-cristão.

- “Meu marido era adorador
de espíritos. Ele exigia que eu o

acompanhasse em seus cultos,
mas eu me recusava. Por isso ele
me batia. Eu tentava disfarçar
quando estava com minha famí-
lia, mas os meus hematomas me
entregavam.

Meus pais me levaram a uma
clínica para ser tratada. Lá eu
chorei e lhes pedi perdão por
minha desobediência. Foi quan-
do meu irmão falou sobre o
amor de Deus e eu aceitei Jesus
como meu Senhor e
Salvador.Depois desse encontro
comecei ir a igreja. Meu marido
ficou mais furioso. Ele me in-
sultava na frente de meus pais e
me batia muito, sem se impor-
tar com minha saúde. Eu estava
fraca por causa de um cisto no
útero, mas ele me espancava
mesmo assim.

Em 1999 passei por uma ci-
rurgia e o cisto foi retirado.
Quando cheguei em casa com
minha filha, meu marido disse
que iríamos oferecer um culto

aos espíritos porque eles tinham
me curado.

Eu me recusei e disse que ha-
via sido Jesus. Meu marido co-
meçou a me bater muito. Eu co-
mecei a sangrar e, depois de um
tempo, perdi a consciência.

Minha filha conseguiu fugir
e pedir socorro aos meus irmãos.
Fui levada ao hospital, em coma.
Dias depois, meu irmão foi in-
formado de que meu caso não
tinha mais solução. O médico
perguntou se podiam desligar os
aparelhos. Meu irmão chamou
meu marido e lhe contou tudo o
que o médico havia dito. Falou
também para ele me visitar pela
última vez antes que os apare-
lhos fossem desligados.

Meu marido, ao me ver, se
sentiu culpado. Ele ouviu uma
voz lhe dizendo:

- ‘Por que você feriu Minha
filha? Você não sabe que Eu a
amo?’

Então meu marido respon-

deu:
- ‘Se tu é Deus de verdade,

então cure minha mulher e eu
vou crer em ti.’

Cinco minutos depois, ele viu
que eu mexia a mão! Então ele
gritou:

- ‘Ela está viva! Ela está viva!’
Hoje ele é pastor de uma igre-

ja de 200 membros, enquanto eu
cuido do grupo de mulheres.

Quando vejo tudo o que se
passou, só posso me curvar di-
ante da soberania de Deus. Eu
agradeço a Ele por usar minha
vida, até nessas experiências do-
lorosas, para glorificar Seu
nome.”

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Extraído da revista Portas
Abertas (Março 2006, Vol. 24,
Nº 2, Pág. 5)

Firmeza ou Fragilidade
“E sabemos que todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus,
daqueles que são chamados segundo o seu propósito”. Romanos 8.28

É muito conhecida a história de
José. Mesmo quem nunca leu a
Bíblia sabe o que lhe aconteceu,
pois, os fatos que cercaram sua
vida foram alvos de muitos fil-
mes e músicas. Entre as muitas
aflições pelas quais passou, po-
demos destacar: ele foi odiado
pelos irmãos, colocado em uma
cova, vendido para o Egito, ca-
luniado por uma mulher má e
lançado em uma prisão. Nenhu-
ma dessas coisas foi boa para
José. Mas José em todo momen-
to manteve sua conduta de for-

ma correta através de todas as
provações.

Nem todas as coisas que nos
sobrevêm são, em si mesmas, boas
ou agradáveis. Mas será a forma
com que lidaremos com elas que
mostrará a nossa firmeza ou fra-
gilidade. Se formos sinceros e
verdadeiros em nossa comunhão
com o Senhor, poderemos des-
cansar, certos de que Ele agirá
incessantemente a nosso favor e
todas as coisas o glorificarão.

Há momentos em que enfren-
tamos situações adversas que pa-

recem intermináveis. Olhamos
para trás e não conseguimos pre-
cisar onde começaram e para a
frente sem vislumbrar uma for-
ma de livramento. Questionamo-
nos sobre os motivos de estarmos
passando por tais situações mas
não encontramos respostas.

Necessitamos confiar plena-
mente que tudo acontece segun-
do a permissão ou direção do
Senhor. Sendo assim, o que nos
sobrevêm, ou é enviado por Deus
ou permitido por Ele. Como é
Ele quem envia ou permite, é

certo que também pode evitar
que ocorra. E, desde que não te-
nha evitado, devemos concluir
que é de Sua vontade e, em últi-
mo caso, que trabalhará a situa-
ção para a Sua glória e, para nos-
so bem.

Você está passando por situa-
ções aflitivas? Fique firme, Deus
lhe dará a vitória!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivanoldo e Neise Silva(45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 8407-2436
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 8822-9624

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Casa de Oração Para Todos os PovosUso eficiente de
energia na sua casa
Em primeiro lugar, ao usar a energia
de maneira eficiente, você paga me-
nos pela sua conta de luz. Este já é,
com certeza, um ótimo motivo. Além
disso, você também estará ajudando
a preservar as fontes de energia.

E como eu faço para usar efi-
cientemente a energia?

Antes de tudo, é importante lem-
brar que a energia elétrica serve para
melhorar a sua qualidade de vida,
trazendo conforto e comodidade. E
você deve aproveitar tudo isso ao
máximo.

Por isso, economizar energia não
significa deixar de ver televisão, nem
passar calor para não ligar o ar-con-
dicionado.

O segredo está no uso de equi-
pamentos elétricos eficientes, sem
desperdício. A Copel disponibiliza
em seu site um Simulador de Con-
sumo on-line para que os consumi-
dores possam calcular, em média, o
quanto de energia consomem em
suas residências de acordo com o uso
de cada aparelho elétrico.

Dicas para usar energia de
forma eficiente

O gráfico abaixo mostra como as
pessoas usam a energia elétrica de
maneira geral.

Como você pode perceber, a ge-

ladeira, o chuveiro elétrico e a luz
da sua casa utilizam energia elétrica
com mais intensidade. Portanto,
tudo o que você puder fazer para
melhorar o uso destes equipamen-
tos poderá trazer grandes resultados.

Como evitar desperdícios

Sugestões para usar melhor os
eletrodomésticos sem desperdiçar
energia elétrica:

Geladeira

• Não abra a porta sem necessidade
ou por tempo prolongado.

• Coloque e retire os alimentos e be-
bidas de uma só vez.

• Evite guardar alimentos ou líqui-
dos quentes na geladeira.

• Não forre as prateleiras da gela-
deira com plásticos ou vidros.

• Evite a formação de uma camada
muita espessa de gelo, faça o de-
gelo periodicamente.

• No inverno, diminua a regulagem
da temperatura.

• Mantenha limpa a parte traseira,
evitando utilizá-la para secar pa-
nos, roupas, etc.

• Verifique se as borrachas de
vedação das portas estão em bom
estado.

Fonte: www.copel.com


